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Encontrei na calçada dc um hospício,
escripto a lápis; nas margens ile um jor-.n«,l velho, as seguintes linhas :

—Deu-me um dia a natureza a visão
subjectiva. E, eu. misero mortal aturdido
pelos inexplicáveis phenomenos naturaes,
cuja causa era para mim incomurehensi-
vel c cuja finalidade achava-se mergalha-
da num profundoc es.ptj.--so v&» impen*.-
travei à visào humana, vi, de repente,
desdobrar ante mim um mais complexo
e enigmático problema.

E a razão fugiu d) meu sor como se
uma noite escura me íizes.-íe ver brancos
phanta.smas na amplidão. Era ttma intei-»
nal e macabra dansa de sombras.

Aqui via homens abraçado»».' declaran-
do-se amigos para a vida e para a morte,
a sombra de ambos, porem, fazia gestos
ameaçadores, o punhal de: um tocava Uo
còrÍ5i;ào do outro; e este outro procurava
arrastar aquello a um abysmo.

Beijos de amor estalavam no ar orno
arrulbos de passarinhos., ilisos c/rs,-d f um.-,
vibravam no espaço;- prpw.essas de amor,
de au-vFlioj de gratidão, reconheci mento
«benevolência, palavras de conforto; pro-,va.-; deami/ade^ ofterecimentos mil lbi-ma-
vam uma mmdca divina, um canto celeste
entoado por uma humanidade justa,, boa,
generosa, devotada e angélica.

Seria, porei»; apenas o .sussurro da
brisa, serte apenas uma representação
symífforvica em'coro de papeis destri^
buídos eíitre mil- comparsas*-

Na sombra os. beijos eram uma vereda
escorregadia,,, eujo termino era nm espi

vida.O próprio mar immonso e sem limites
líao dava alimento sem que se lhe desse
uiii punhado desse • metal Os que n q
poissuiam ja-z-ia-m a uin canto conto con-
do-se do fome supphcando do iníinito
um auxilio e dos homens uma migalha i
de pão, '

Cava, diziam aos outros em respo.sta a
sua í-.iipplioa e passavam indifleren-
tes em Cuiitmiias luclas e eorroiia.s atraz
do ouro.

Voiu-ine a mente saber como elles po-diam assim viver juntos, Ira liquido»^ sem
sobresaltos e progredindo sempre,"•""ei 

que os astros vivem ao mesmo tem-
po unidos e separados. A terra afãs-
toii*--so cào sol ha miüiares de anuos e nào
parece tender a voltar para o seu seio,
apezar de viverem continua dependência | tina, como propósito carilatiVo (h*. èu-
mm. orbiu. São inysl.erios inundáveis prnnir as pungentes dores d d materni

. Este -preparado supiime completa-
mente as dores do parlo e nenhum tra-
ço de. apn^a .traz ao reCemnascido.

A suppressâo. da dor e a Conserva-
çào iiilegrali das contrações uterinas
são hoje em cha um fato su mm ária-
mente resolvido.'O 

Professor Elyseu Caulcm., Divoc-
tor da PaeuIdade;de Me^iciViâ dé Bue-
nos Aires acnba do enviar pura. a
Academia Nacioiiól çié Medecina ein-
coenta amostras de um outro medica-
.mento para ser usado na Maternidade
do' Rio e dos Estudos.

Este medicamento diz o dislineto
Professor .é preparado na Ameriea la-
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à razão buiiiaria e cuja ü.-iusa talvez nos
escape pel.. nossa vida limitada, que uao
nos permite estu lar as pareci Ias iiniuite-v-
simaes da variação do um movimento
tendente a conglomerai* todos os.- astros
num contro unico, num futuro cuja dis-
tancia do tempo actual será contado porunidade;-, de lempo cuja extensão ultra-
passa o da data do •¦.pp.-ree.mento do
homem na lerra. Isto quanto . aos astros
Mas eom relação aos homens, de vida
limitada, de uns limitados, conhecidas as
necessidades de seus-centros vilães,, facd
se me parecia deduzir os motivos;'uu su..-,
acções e oomprohonder sua unia.-, ap-.-*
sar do egoísmo de cada um. Vi que me
enganava., vol vi líléu.s uliios para os inros,/
procurando uma explicação, e'notei queurna montanha defies jazia a üm oamo,
tentando cm vao explicar o mais ahnpleà
dos passos da h-uin-tii idade.

E^ d philüSoptiiasé^n.e afiiguro.u. mai.
uma íaiça, mais unia liypocriaia para cx

expe-

nheiro,. os ris os-eram esgares de soluços piicai o^que se náo entende, a troco üoas processas- um derlivativo papa a at- vil metal. Pugi dos livros, fugi dòs cou-tenção. um engodo, uma rede dc malhas
subtit.'3."i'mas; as promessas um meio fácil
de oMer favores e .serviços. O ódio, a
vingança^ raiva, o espirito malf-zej,o, a
ambição, os- d-ezfejos insaciáveis achavam-
se a traz d*e cada homem a ditar-lhes pa-.lavras de' bondade e carinho.

Via a cada passo nesta scena terrível
apparecer a vepdade dos motivos e então
a sombra- nâo era mais do que nm ospe-
lho.-—ufiãi personagem dos-ppaiecia uu
era arrastado para uma voragem., queelles denominavam a mão da Providen-
ciráj o acesso,, o destino, a sorte; fctgry-
mas que reflectiam as contracções dos
risos, eram derramadas, lastimando seu
dôsappaí-eeifiienio. outros homens, po-rem, surgiam e incautos^ H*nprevidente.sr
accusawdo a sorte dos males leitos peloshomens oceapavam o logar vago semreceios neü* preocupações.

E inílnitainente, eternamente repetia-
se a met,BM scena, trocados apenas as
personagens.

Apesar distotf porem^ caminhavam, er-
guiam cidades cheias de maraviibas,
sumptuosos palácios, arames.vam do seio'da natureza o segredo da luz, do somdo movimento e da força, espaliiavam ámào cheia encantos e seducções q,ue da-vam aos sentidos a illusão de uma felici-dade perfeita.

E tudo isto era ollerecido por uns aosoutros,, de bôa vontade e ,sem que se
pedisse mas para obter estas commodi-dades era precizo rasgarem-se ais mãos aextrahir do seio da terra u-m metal da

vivio humano e hoje vivo num sonho va-
^o e indefemdo a procurar nos menores
actos a sombra dos seus motivos. Uonsei-
vo,como um caçi.dor de boiboietas^ proga

dade, e deve, antes de tudo ser
rimentado pelos a nericauos.

Desde alguns mezes^ continua o no-
tavel clinico, emorégo este analgésico
no servi.:'.o de «'Clinica Obstetricaj* è
na minha clientela particular, sem té-

dancia, vemos o «retirante»», ém terra
extranha, despojado do.*, seits andrajos
deoiifi-oia, os seus negócios em boa
ma"cha, com sua casinha para morar,
a sua roça a Causar inveja aos preguiço-sos, ludo mudado, elle'alegre e salis-
b'ilo, e no entanto cora de vergonha,
Si alguém lhe atira em rosto a otlénsiva
palavra «retirante!»

O tormonto da fome e a perspectivade todas as misérias que a cortejam,
impedem o faminto de elevar o seu espi-
rito acabrunhaclo ao nível social .«los
concidadãos que o cercam; pois o seu
espirito-acha-se enfraquecido em suas
energias pela.,; densas orumas da mate-
na que tenta a victoria por entre os
negrores da corrupção

li-o pobre, privado de energia, tendo
abafados pela miséria os poucos coiíie-
ciiuentos que ornavam o seu esp rito
acanhado, ddsccí ao protundo do abismo,
e se avilta, ç se anniquila, mnaudo-se

mlausla sorte

da noite, assim a moral religiosa brilha
por entre as nossas miscria-T, alcançan-
do a mais sublime das victorias.

Mario, Lebon

mor algum, pois nem meus discípulo.:, lem sua  „„,,..
dri-Wuiblií'1^!"'" 

a MSa|-Vm l°": ASSÍ'U $M*M it fortuna, presoca Hepubliui, nem eu temos obstírva-j ao pelourinho da desventura, ei e fO-edo inconveniente sej-io, nem para a da luz e nas trevas da dor e da nisenamu ber, nem para o feto. j vae verter o seu amargo pranto O mi-
ton e.cpm muita frl.c.dade um agente menlo, e esta .necessidade que os u epiedoso para .suprimir os ataques de
eclampsia e dar tempo ao medico parafazer o tratamento que o caso nxige.

Esta noticia simples é apemis a prova do desvelo pela sciencia que abra-
cei, uao desci a minudenci&s porqueestas só niteressam uo»-' ::proíis3Íuuaes.

Quero ser, no d^zer feliz da Acade-
mia de Medicina, o portador do ator-
lunado augurio da cessação do castigo
bíblico milleuariamente imposto a
só dos culpados.

Dr. Jacome d'Oliveira

Innumeras são.as crianças salvas
das lombrigás com o uso da «Lombri-
gueira» do pharmaceutico e chimico
Silveira.

forma um novo agregado sócia..
Um sent iiieiiLo unico perdura inaba-

lavei naqueile ser desprotegido da sor-
te-aaó o sentimento deieligiáo.O seria-
néjo em geral possue esta suprema té-
hcidade de aninhai" em seu coração umalja o alegre g-«

dade uma, 1# TftíbTE, eté pura e siucera*. acumpanhac
moral sem jaca. 

'
Chegam us tempos calamitosos, foge-

he a lortuua, perecendo a sua ultima

ASSUMPTO TRiSTE
Do nosso colkborador Dv. Leonardo

Moita recebeu o direclor deste Jornal
a carta infra:

. *D'eolindó,
O jury dé Granja e impertenente

conjuntivite me tem feito, desde quin-ze dias deixar de rabiscar o ASSUM-
PTO TRISTE.

Tenho a vista em petição de mi;áena.
Escrevo la umauo oulracorrespondência
inadiavei. Infelizmente náo tenho gei-to de fazer como o João Brigido quedieta os seus arligos. Que «d:abo>»! Eu
também ainda nao tenho netos e muito
menos indulgent.es netas.

Ali! SINTO TRIaSTE a. minha alma
qiia.ido considero o ACINTE TRISTfí
da sorte em me fazer agora doente.

Soube que te entristece a minha au-
zé.icvía. ASSIM TU TRISTE é que nâo
podes continuar. HA' SANTOS TRIS-
TES no céo. Pede a algum que prote-

ratujador do aSSUMP-
e eu voltarei ás insulosas

chrouicas semanaes.
'empre muito' teu:S"(

das com alfinetes nas pare-los de meuquai-1 R* r. , ¦ . 
' '

to,uma porção de papchnhosrü.ide escervo ! Hl° de Jdleip!"?í M de Agosto de 1915.
quotidianamente minhas observações
sobre a causa da aeçao dos homens parad'aqui ha alguns annos assomhrar o mun-
do eiJm a revelação de um pnneipio verda*
deiro sobre a philosophia humana.

Jà tenho uma centena dylies e teria
muito mais se o dono da casa em queme encontro em tratamento de saude nao
mandasse todos os .saboados arrancai-os
um a um e jogar ua lata do íixõjo que alias
não me <-ausa pn-juiso algum, poi.s o re--
sultauo das observações de uma semana
e sempre cou ti ano ao da. anterior.

; Aqui terminava o wianusciipto.

; , &. c. a.

Sendo o sague a vida, é precisotr-azel-o depurado, o que se consegue
com o «Elixir de Nogueira» do phar-maceulico- chimico SILVEIRA.

cor do sol nooccaso, queimar o eò-ebro ! com" o mau

A «Ernulsâo-de Scott» é inu verdadei-ro alimento e wao-uiw mero estirnuiantecomo sao os preparauos alcoholieos quese ottoreeem em fugar do oleo do ligadode bacalhau. «Considerando íncontésla-voJmcite a eí-Ucacia da- (.-Kmulsáo de•Scott»" dos Snrs. Soou & Bowne, de Nu*Vc.-*York nos casos de enfraquecimento
congciuco em- consequoncia de molelias
graves e prolongada e muito particular-niente ne luberouse incipienteA attesto te-la aconselhado e prescripüo largamente,em nunb-a clinica^ e observando resül-tados therapeutics pl-efiamente satisfa-cto-nos., o pue aft'irmo espontancainente e

¦— 1 -rn/*  -

«Ma-ado.na sua procura, reseear o- peito a soprar
num cadinho a siía substancia, arrebentar
o coração numa dyastofe eoutinu-a {.at-
gando montanhas^, empedral-o pela com-
pressào no fundo dos- marés e dae minas. ou finalmente arrancar uma a umaas ribras da visão e descobrir oS meiosde conseguir sua posse pelo engano e pelaírau-dé.- l

R este metal de quasi nada serviaapenas uma pequena parcolta dava aoshomens em mil enfeites., um bocado- daaureola sòl-iiv o resto amontoava-xe em
pilhas no fundo de uma gaveta para as-segurar a posse dos dons da vida.

Com sua posse uns afastavam os outros, , do seu caminho., fct matam pedaços de . mico [já"empregado aquif, que 
"tem 

dajC1Tae ale ° l°JS*P d«* ulliina cstanòia da*clb resbllados admiráveis.

«Dr. beoeiecianu Ramos —«Bahia»-.

O PARTO'SEM D OR,
â ., , . .* :¦:; I concebe um horror a soa-.-iu-uiueiir.ja e

cor8, «te*f ^-^*^#^*^ ^cobsKlera pertencente a unfa ciasse
fmnm ^" 

° ^u Sm^ ^i€1 ktll!la e b^ $*%*** da dos qneímrw ' are. d» nfira a rli.mr»:, ^l-,„i..i..*.._ .¦:;._..¦ _.'..¦¦ 1 y

A sociedade tende a desagregar-se e
reeompor-.se novamente em moldes di-
Hérentes, sempre que recebe ò choque
de uma giande calamidade publica.. Abalados os seus princípios funda-
mentaes.jamctis estes poderão impedir a
marcha imperiosa desta mudança,' poisella obedece a uma necessidade impres-
cindivel na convivência dos povos.Neste combate ingente em que tomam
parte todos os elementos sociaes—os sãos
e os prejudicados—é posta em jogo a
vicloiia ou a ruina de bem.

Np seio desta sociedade que se cies a-
grega em conseqüência do llagéilo de-
vastador da sècca, tende a se formar
uma nova sociedade.

0. faminto reduzido ao extremo da
penurk, contemplando e comparando a
sua minguada e sórdida ração e os seus
farrapos,- com os «'to ile ti es >> elegantes e
as fartas mesas dos previlegiados da
sorte.fatalrneute" chora* o seu iulort-unio,

sua indigencia e

-0- --- ~ .w..^.,.^, [^i^cimu a sua uiuiiiii
utirrez e desappurecendo o ultmiov intom.|

Sun, vão-se todos os bens, mas o bem
por excelcencia—a religião e a moral —
este permanece immortal e triumptiaii-
le após a derrota mateiid.

Um povo sem fé te/ia sorte muito di-
versa; o vicio e a corrupção alcançariam
victoria certa uos arràiaes da pobrezaOuidigente mendigaria o».pao e co
Ibéria o fruoto das vis paixões huma-
uas^ sem freio capaz de contei as. (j
sertimoulo religioso, portanto, a.:ompa-
nha o homem nus mais criticas circuiis-
tancias da vida, ao envez de muitos
senlíiueutos baturaes que, nestas emer-
geiicias perdem a sua actividad:*! e até se

Leonardo»

imporfancia- para a clinica obstelrka.
Este problema, já resolvido espera

somente o baptismoda pratica bospi-
talar.

Em Paris o Professor Ribemont-

ainda vivem sem.precisarem de esmo."-**..
O lami-iuo que se desloca da sua gler«aextremecida, em procura de elementos
para viver, desloca inevitavelmente a

iWl{rn(lpBl --". -;*-• fiU!l posoção social. Mudando-se paraUessaignes fez experieiio.as muito mT] melhorar a sua condição da vida, rece-Uressantes neste sentido.
Dessaignes obteve um produeto chi- í

bx-tiúgwin-.
Por este fado é que o cearense é

um verdadeiro heróe no softVimento'.
Elle atravessa a crise horrível da sec-
ca, iamiuto e nú,. tendo a vista o es-
peclro da morte ameaçadora, os. filhi-
nbos a chorarem no desespero da iome.
sem reluzir siquer uma esperança pro-yavel de socçorro prompto quj o sal
v^ludo íslo elle sente, elle vô, elle
sotfre, mas os seus lábios que appren-
deram a moral de Jesus, nào se abrem
para imprecaçôfis injustas áo Creador,
nem seu coração abrj-ga sentimentos
de ódio á Providencia Divina que de
terminou este estado de cousas. Pele/
contrario parece que, em circumstau-
cias taes, a férse aquece naquelles co-
rações martyres, como que para lhes
dar coragem de levar a Cruz ao Calva-
rio.

E' bello-, pois, presenciar este tri-
umpho da verdadeira moral nascida no
Evangelho de Jesus e diliundida eilicaz-
m-mte nos coraçõe»s cheios de fé.

Mesmo que todos os filhos desta
abençoada terra sucumbissem pelaío-me, destes destroços sahiriá a voz ira-
periosa da justiça e da verdade a di-
zer a Lodos os povos que no Ceara á

O Pinheiro morreu, cumpriu o fa,d&.
O decreto que Deus baixou á terra
Supprimindo a vidôGak quem fez guerraiA.o progresso deste Brazil amado.
Causa .su.stoj pqvor,—a gente aterra
A Sua historia triste,, o seu passado;De alegrei-v não se salta, nâo se berra
Porque pôde, leitor, ser um peccado !
Mas, ficou livre este paiz inteiro
Ü<*s lancinantes garras do Pinheiro.
(í?b neste mundo lia quem garras tenha)
Foi ello. o assassino impenitente
Pe tanto brazileiro innocento ;
E desse heróe que foi—J. DA PENHA

Sobral
K. L.

uma ugiiiíicaçào pejorativa. ......| Lom o' o pynlampo' a íliuininar o

í maaai ¦¦• ^aw 
"§ fessv* ¦

É PRECISO EXPLICAR
A propósito do ultimo artigo, ou, an-

tes arremedo de artigo, que escrevi no
Bebafe, sob a epigraphe. de «Itália na
Guerra»»., depois de o haver entregue,
tiquei matutando: quem por accaso ler
este trabalho, que pensaria?

Corn" Ioda a certeza, ha de pensar quesen apologista da ílalia. Siur e iniu: vao
ver porque. Encarando fria e cal mamem-
le o caso-, estudando e acompanhando
paulatinamente a questão, [todos sabem
qual sejaj, nao consegui ver nada de
pasmoso, no proceder de um paiz, queligado, por ura tratado a um'outro, tra-
tado firmado in illo tempore, quandohavia certa relação de -amfsada entre
ambos; hoje, que as circunstancias mu-
ciaram completamente, não vejo, di-^o,
q-Xé se porte mal, desrespeitando este
facto, velho efe 45 annos atraz, quandoo bem estar do povo é o Iircpjro da na-
ç,ãp se achavam seriamente comprome-
ttidos. Ainda mais que, tratados e lezes,
os ha uo papel, só! fí donde partiu pn-'meiro, o mais flagrante acto cia mè.sòjj
preço, aos tratados e leis inter;i,((;ionaes?

Dicanl p;aduanr...:N'ão fofo -(bulta»

Í^^Í^ÍÍ^^^Í^í--i*^^iS^^|;í^^^iP^^§ í^i^m0§fíg0^^jgxg^ifg^^ ¦Ml^Sf*!^ ^i^m^§^úS^^0^M^ãfSk^ oaatalaamBBal SSfswçSii
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Alk-íftanha, guiada por Guilherme o Su-
per-llumem, que calcou òrgulhosameu-
te aod pés um tratado firmado por eha?

E' o caso de dizermos, como os pór-' luguezes:- ijúal tratados,nern qual cara-
puçaa U que ha boje, desde o mais
u-kulio», desde o mais«kollossal». impe-
rio, alé a nação mais abjecta, é o tris-
lc, o vergonhoso espectaculo de desres-
ptjttv» aos mais sagrados compromissos,
ab mais publicas e solemnes demonstra-
çúes de solidariedade política, de que
.au eapu«z.:S as chancellarias ! Só abro
¦jUás tí-xcèpções'. pa"a dos paizes oo

,0CciliéuUi europeu. IsUi de dizer=se que
o proceder da llalia nâo foi correcto,

qikj ella nào andou com muita cordura,
islo é Ia para pi que dizem e pensam
desle inicio., mas dizendo e pensando
assim, tenham sob suas vistas, estu-
dem, esquijdiinhem, apalpem e- vejam,
a cordura, o desinteresse, a prüden-
ii ia e o buin senso da «esplendida,
cândida, pura,magnitVeéute e invejável»
A lle ma ti ha I

E' bem que uào empreguem toda íí»
sua verborüagia, toda a;-sua elpqüen-
cia acaciana, em verberar o proceder
da patiia de Uanle e Petrarca, mas,

guardem um pouco de sua eloqüência
iürmidandu, üeliicosa e espumante,

pára perspicaceándo, sondar todas as
falcatruas, hypócrisiás e ins dias da
sua adorável Allemanha, para esmagar
tiuilherme o Super-Homem, o càválhei-

•reseo Barão vou Marshahl e o bom e
santo vou Belhmaum !

Digo isto, porque tenho visto e. ouvi-
do muita gente boa, vociferando contra
tvs abutres dos exércitos em retirada,
esquecendo-se do resto dos deveres....

Não ha quem respeite mais, o modo
de ver dos outros, do que eu. Mercê de
Deus, sou alliado, depois de ser bra

desaparecimento na masma semana dos
dois vizinhos ;< parede-meia». As nossas
necropoles, que raramente eram per-
turbadas na sua monotonia, onde não
se fala de política nem de secca., ac-
tualmewte estão recebendo bisemanal-
mente a luctuosa visita de noséá sòciè-
dade, que lhe vae entregar os restos
mortaes de um seu membro, que cedeu-
do á lei immutavel da humana fmaji--
dade, alli vae descançar desta mizerri-
ma vida de desgostos e sofrimentos,
onde somente a dor é grande e verda'-
deira. Nesta espécie de estatística a que
me cinjo, não eslão inclusos as viclimas

da fome e nem o povo anonymo, verda, ciarão brevemente a organização de
deiros «defuntos sem chore-/, de cuja: um grande partido com a denomina-
norte quasi ninguém se apercebe. Falo i ção de «Concentração Republicana»

para appoir • o dr. Wenceslau Braz.
—Foi eleito vice-presidente cio • se-

nado o senador Azeredo, que entrevis-

apenas das pessoas de posição» sócia!,
de que se oecupa o necrológio da im-
prensa c- especialmente da velhice que
tem oferecido maior numero de victimas tado pela imprensa, declarou que o
Eu, que já não sou nenhum seraphim, momento é mais para cong raça mento
vivo impressionado corn esta preferen-igeral em torno do dr. Wenceslau
cia da parca e seriamente receioso de Braz do que de arregimentações par-
que ella não me mande ahi por intérme-;' tidarias. {)
dio de uma grippe ou congestão um iti- —A «Tribut
gresso. de b ssagerfi, para a cidade de
onde jamais ninguém voltou,

Jnstus .
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Notas biographiea? -O que diz o assassino.—
O medo e o duelo tio 'uudu.— Varias notas.

Tomamos á imprensa de. Fortaleza,
as notas abaixo sobre o assassinato do
general Pinheiro Machado.

Notas biographicas
O general Pinheiro Machado nasceu em

Cruz Alta ho Rio Grande do Sul a 8 de
maio dé 18*01, Lendo por conseguinte 6-i
anuos de idade. Poi estancieiro om S. Luiz
Esteve na guorra do Paraguai como vo-
Unitário, donde voltou atacado de beribe-

j ri Era bacharel por S. Paulo, Na cam-
I panha do Rio G. do Sul comrnandou uma

Sileiro, ja se entende, tuas nao sou l-ao cüJuuma chamada—a Divisão du Norte,
ínl-ráíjzigente.i [ja o lui muitoj, que não ) üljLendü dahl) a paLente _.c general hono-

rario do Exercilo. Era senador da Repu-
blica desde a constituintej de cuja carta

muita e mui iaenxergue agoiu, muna o muna fal'.a
vudòr, Uixt du çòlé de Grees... com-

et.-la va «aus diie... Alliado como
de i
me.,
sou,
italiano, é Serviu,— qne é um goslo. .

Oquemedóc, é ver que os germa-
,3'i*ophilcs.'ao mpn--3S os d'aqui', nào são
assim, quando deveriam selo/

Antônio de Almeida,

fui um dos signatários juntamente com o

GHROJÍlQÜETftS
XLil

Cã me tens hoje, caro leitor, sem en-
trelanto, saber do que le tale. A secca
e a tome estão repUadas como os pedi-
dos e promessas de spccorrps e já não
oferecem fundo a uma chroniia. Te-
rnos o assassinato do Pinheiro que, a
dar credito os boatos vindos de Gran-
jíi., dá margem a uma «chroniqueira»
interminável. Mãá quanto a este nao.
sei se devo rir ou chorar : se rir, íilio-
me aos «espíritos broncos encerrados
nos muramenlos' esconsos do mais es-
tr.ei.lO partida ismo,ãs almas medíocres
e parvas, ás mentes ohsecadas e despro-
vidas de senso coinmiim, âs conscien-
cias conturbadas pela politicagem ves-
ga e criminosa)), únicos que no dizer
cia «Época» podem rir da incommen-
suravel desgraça; se chorar, allio-me
aos hypocrytas é servis, aos rivadavias
« hermes únicos que no sentir dana-
çào, podem inundar de lagrimas de
crocod.illo o magno cadáver dp consoli-

niétto ae Lotas em Russo, luglèz, j marechal Frota e o dr. Rainiro Baicelios,
actual Cüujpelidor do marechal Hermes à
cadeira senatorial do Rio Grande do Sul.

Manifestações de pesar
Após a divulgação do assassinato o dr.

Wenceslau Braz convocou o ministério e
encorporado a este vissitou u cadáver,,
üecretandu depois o luolo oiiicial pur trez
dias.

—O governo do Estado do Rio Grande
do Sul uecrelou lu^lo oiiicial por 30 dias
e ívolamou à viuva o cadáver do seu re-
presenta nte.

—A Gamara dos Deputados, após os
discurses em homenagem ao morto, sus-
pendeu as suas sessões por trez dias

—Os presidentes das republicas portu-
gueza, argentina, urug.uay,. enviaram tt-
legrammas de condolências.ao dr. Wen-
oeslau Braz.

—Entre as pessoas que banhadas em
lagrimas, beijaram o Codaver, destaca-
vain-se o marechal Hermes., o general Se-
tembrino e o deputado piauhionse Joa-
quim Pires. j

A calma do assassino
O assassino do general Pinheiro Ma-

chádc, que continua na sua calma impei-
turbavèlj tem sido arguta e inteiligen-
temente interrogado até pelo dr. .Çaríqè
Maximilianoj ministro da justiça, persiste!
em sustentar o seu primeiro depoimento,
do que é o único responsável pelo crime
e quo o cornmetleu não sp por ter ulti-
mamentejsofrido a mais tenaz perseguição
da política do sr. Pinheiro, chegando a

que exterminou o cancro, salve! Queira
acceitar felicitações do Brazil inteiro. Que
o Brazil reconhecido erga urna estatua a
este brazileiro. Salve!

• —Pajva Coimbra', mostra-se infenso à
revolução, dizendo que eom a morte ape-
nas de um homem se consegue o mesmo
resultado,

—O dr. Edmundo Jordão impetrou
um «habea^-corpus» para suspender a in-
communicabilidade do assassino.

—O sr. Irineu Machado, advogado
da familia Pinheiro, interrogando o cri-
minoso, recebeu deste ásperas respos-
tas pela sua attitude de hontem e de ho-
je. 0 sr. Irineu tentou agredir Coim-
bra, que apesar de preso, tomou ener-
gica altitude de defeza, fazendo estacar
o valiente advogado.

- Iinerrogado Paiva Coimbra se de-
sejava' muito a sua absolvição, respon
deu textualmente: .Seria uma vergonha
para o meu paiz; amo muito a minha
pátria e não queria vél-a censurada por
isto. Que diria a Europa se visse absol-
vido o assassino do homem que dizem
ser o maior político do Brazil?»

Üs amigos e parjn.tes do
assassinado, inclusive os generaes Ves-
pasia.no e Joaquim Ignacio, a podia dos

«F

na», de Curytiba na sua
edição de 7, publicou um sonho do
seu director, no qual era previsto o
trágico desapparecimento do geneial
Pinheiro Machado.

—Todos os jornaes do Rio, ibclusi-
Ve «A Epocha» e rdmparciabsalientam
o facto de haver dias antes de ser
assassinado o general Pinheiro Macha-
do ter conseguido corn o . auxilio de
alguns amigos e do Banco da Provin-
cia, com sede em Porlo Alegre
o pagamento do coupon da divida ex-
terna do pa-jz.—A policia effeetuou a prisão dos srs*
Caio Monteiro de Bárros e Orlando
Correia Lopes, em quem recaem vari-
as suspeitas de cumplicidade no assas-
sinalo do general Pinheiro Machado.

—0 cartomante Mucio Teixeira di-
zem que cinco dias antes do assassina-
to, preveniu ao general Pinheiro Ma-
chado que se acautelasse e não fre*

podo mais cumprir promessas...
De maneira que era uma vez um-hõ*

mem chamado Frederico...
(Do «Imparoal»; de Fortaleza]
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BUBR03-M. VERGNIAUD-
Compra burros gordos ou magros, com
tanto que estejam limpos de pisaduras
e paga a bom preço.

FESTA DA::EALE$TiN*
Conforme noticiamos,; iniciou-se quinta-

feira ultima, a tradicional festividade de
S. Francisco na Palestina, sobre a serra
Meruoca, cujo realce e brilhantismo vôm
se harmonizando maravilhosamente com
a magniíic.iencia daquelle excellente clima,
onde a familia sobralense procura refii-
giar-se contra o rigor da eanicula. A Pa-
lestina e as suas circum vizinhanças, estão
para Sobral, como Petropoles està paraa Capital Federal e por isto é fácil avaliar-
se* a concorrência e animação dessa fes-
tividade que de anno para anno se celebri-
sa. Sabbado passado, após à novena; rea-
lizou-se o primeiro leilão que se prolon-
gou até muito tarde e no próximo sabba->
do terá logar outro leilão que se auspicia
ainda mais animado. No dia seguinte, do-*
mingo haverá missa cantada a grande ins-
trumental. Ao q-ue-estamos informado, a
animada festa^ de que ô offieiante o revd.'
padre Leopoldo Fernandes, digno vigário
da Meruocaj terá o sou epilogo na Villa
Tijuca,, do nosso amigo Alberto Amaral,
eslorçado, juiz da festa, com um retüm-quentasse os hotéis. .. _., . 

Transcrevemos abaixo o telegramma bante pic-ni«. Nós que ja conhecemos os
aesames do senador Ru.y Barbosa, que i pic-nies da Tijuca, podemos desde jàj-es-de pesa

tantas e tào indelicadas censuras mere-
ceu de um sr. M. Monteiro., do «Correio
do Ceará». t

«Nos pezames que tenho a honra de
lhe dar, associando-me à sua magua pelo

ponder pelo conforto e bem-estar que alli
se vae experimentar nesse dia e, franca-
mente,se encontrarmos utn imbecil que nes
tes tempos resequidos, nos empreste um
cavallo,, là mandaremes o-nosso represen-

odieso attentado que tão tragicamente | tante, com o estômago reforçado e uma
acaba de. lhe roubar o seu illustre es- dentadura afiáda> capaz de fazer figura nos
poso, matando o general Pinheiro Ma-
r-hado, espero V. Exe. reconhecerá a
sinceridade hubitual de meus senti-,
mentos Para mim que sempre conside-
rei inviolável-a vida humana., a delle o
era duplamente ainda por mais dois titu-
los sagrados: o da antiga amisade e o do
antagonismo actual.

«Faço votos para que todos vejamos
neste crime deplorável uma bção viva
contra os excessos de violência e sangue,
com os quaes nunca transigi e de que
preguei sempre o horror. Queira V. Exe.
acedar as homenagens de meu. pezar e
respeito, que ponho com mo vido a seus
pés—Ruy Barbosa»

—As casas de diversões., no Rioj
inclusive o theatro- municipal na
noite do dia do assassinato do chefe do
P R. G. tiveram urna desusada animação
e concorreteia. Este facto causou grandeunicamente pelo «Paiz» têm censurado , ind.gnaçô0 aos perrecistas. que dezejavama policia e ao próprio ministro da Jusr muita lagrima pela morte do. qerido chefe.

claclor desta, magnânima ré publica, considerar o assassinado o coveiro da pa
Deixemos, portanto, o si\ Pinheiro nal tria brazileira. Interrogado se não estava
.-anta paz do Senhor e falemos de ou- ;m'cpçriclido do crime praticcdo, respon-

deu altivamente quo estava arrependido
de não lel-o feito ha mais tempo.

—O bilhete que foi eneon.tr:: d o no bolso

tiça por ainda não terem descoberto
pretensos mandantes do assassinato do
seu Chefe, chegando mesmo a trabalha-
rem empenhando todo o prestigio do
P. R.C. para obterem do dr. Wenceslau
Braz a demissão do dr. Aurelino Leal,
chefe de policia, a quem aceusam de
prodigalizar todo conforto ao assasino,
na prisão, allirmaiido mesmo que este
nuuca esteve inconmunieavel. '*i

O medo do Dudu
—A- residência do marechal Hermes

da Fonseca continua guardado por gran-
de contigente de policia.—0 marechal Hermes acompanhou, o
feretro nara bordo do «Deodoro» ern
carro fechado e ladeado por um gran-
de piquete de cavallaria.

—Corria como certo que o Marechal
Hermes se bateria em duplo com o sr.

passar fome com sua familia, como porl Aimenio Jouvim, por ter este em lele-
gramma chamado-o de cobarde em vir-

•Após a divulgação do crime do«Ho
tel dos Extrangeii-òs», estiveram de prom-
pt'dào a. policia., o exercito e a armada.

annaes da gastronomia, para o que tive-
mos o infalível convite.

NA 
BAHIA, está marcado para o dia-

24 de Outubro a instalação nessa
cidade do Congresso dos bispos do. norte
sob a presidência do sr. Arcebispo pri-
maz, dom Jeronymo Thomé da Silva.
Nesta reunião sagrar-se-á don Qui-nti*
no Rodrigues de Oliveira e Silva bis-
po da dioceze do Crato.

Jlegisfo Social
ANNIVERSARldS

Fi/eram .annos-!

Dr.Marinho de Andrade
Medico c Parle!ro

Residência—Rua Senador
Paula

SOBRAL CEARA'

Hontem—Mmés. Euripedes Ferreira
Gomes e Vicente Gomes Parente.-

Fazem annos:
No dia 26—Mlle. Leoniza Furtado* do

Mendonça.
No dia 27—Mlle. Dejse Frota.
No dia 28—O sr. coronel Henrique

Rodrigues de Albuquerque.
No mosmo dia—Mme Fructuozo Frota.

FALLECIMENTOS*

tra coisa na chroniqueta de hoje.
Falemos da morte, que ultimamente,

íncsmo sem cavalgar qualquer moléstia
epidêmica, sem o coucurso mortífero da
peste e da guerra, numa escaramuça,
fria, silenciosa e branda vem paulatina-
mente, diz mando a. nossa sociedade
decrépita,em pregando para isto, com o
•éoocurs© do calor ardente que nos as-
phixi'1, os mai-í simples apparelhos de
sua Vfista oüicina de destruição. Os
¦que se impressionavam quando semes-
1 ral mente rètebiám a noticia da morte

dc assassino endereçado ao chefe de poli-
cia era concebido nestes termos: «'Jaso
eu seja morto pelos capangas deste bo-
roem que me leva a praticar éét-e aoter,
não culpem a ninguém Como riograndun»
s ;, vingo aos meus conterraneos mortos
nas ruas de Portoalcgre e como brazileiro
aalTionta atirada sobre um povo roubado
e espancado—Francisco Manco Paiva
Coimbra.

—Na grande correspondência do assas-
'«•mo que continua ser aprehenuida pela

de. um conhecido nesta populosa «idade,-policia, foi encontrado um cartão postal
htajfi q-iiiaéi uào se sorpreliendem com cj^coin ésterílizpres; <.«Ao grande patriota

l

lude de não ter comparecido aos fu-
neraes do chefe perrecista, correndo
depois novos boatos que o tenente Leo-
nidas Hermes, filho do marechal, seria
quem. desabava o sr. Jouvim para desa-
Irqntaí seu pâe.

Varias notas
No dia lõ corriam no Rio boatos

de que seriam atacadas diversas casas
de perrecistas, que ameaçavam uma
rivauche para vingar a morte do seu
chefe. A policia, porem, tomou ener-
gicas providencias, abortando o movi-
mento.

—Esta assentado que as grandes
forfas políticas tor.a do P. R. C. ini

E AGORA ?
Corre mundo que ha dias o,ç eparédros

do «Uaionismo» teriam recebido do sena-
dor-Francisco Sà uma interessante missi-
va proy-iisson, onde o parlamentar cea-
rense mineiro, dizia quej tendo conferen-
ciado com o general Pinheiro Machado,
este 1'ho afirmara e0. mais do que istoj
l'ho prometera fazer do deputado Frede-
rico Borges o fucturo presidente e sueces-
sor do cel. Benjamin Barroso.

Ao cnel J. Brigido pedia não hostili-
zasse a familia Borges—muito- pelo con-
trario. * •

Realmente no seio dos partidários da
Política do Joazeiro notava-se um «frau-
fra.ua de alegria incontida de esperanças
embaladoras.

Acresce que a linguagem do"UnUario"
para com o secretario Edgar e para com
os mais membros da familia Frederical,
tem sido altamente adocicada e docemen-
te interessante.

Tudo isto,, pois, estava muito bem e ia
muito bom... mas o General Pinheiro ja
não faz mais presidentes c sobretudo não

Victima de antig.is e pertinazes pade--
cimentos,, falleceu sabbado ultimo, as 7
da noite, em sua. residência nesta cidado
o sr. coronel Antônio Lourenço Gomes,
que por muitos annos exerceu em nosso
foro a nobre profiissão de advogado.

Com o passamento do coronel Antônio'
Lourenço, desappareceu; o único monar-'
ohista definido que existia nesta cidade.
O onterramento eífectuou-se no dia se-
guinte com muita concorrência. Senti-
montando à sua illustre família,, fazemos
especialmente ao seu filho e genro nos-
sos amigos. Podro Lourenço Gomes, nó
Rio, e major João Alberrino dâ Matta
Pereira, nesta eidade.

VIAJANTES-

Be Ubajara, esteve nesta cidade o Br.-
Polycarpo Seconde,, nosso assignante.

-* #
* De Gharito,, visitou-os o sr.

Sulustianô, commerciante alli.
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I PESSOAS PA LUMS|
i são palIicT

derivam
ias porque nao

iente nu-
triçao do que comem;
portanto» necessitam, a
Emulsão de Scott

(de puto Oleo de
Fígado de Bacalhao
com Hipophosphitos)

que é um alimento concen»
trado productor de sangue rico,
forças» carnes e vigor.

Certifique-se bem que seja a
EMULSÃO de SCÚTT

1 ítli Ml I
AAt i \ p

104

I

pel'«Alucla,» sobre o que elle tem
ão cousas que posso

QUEIXAM. 
SK os pequenos agricultores

da serra Meruoca,. qw rrão .m. .rn-eios
para cercar as suas plantações, contra o
acto deshur.iano ecriminoso de alguns se«•
nho res que tendo as suas cercadas,alii,fa.
z;m retirada de animaes,cim flagrante at-
tentado ao dí peito- de propriedade e à lei
que prohibe ter rnin.mtetn«nte »'.soltura
do animaes nos .érfenos serranos,* desti-
nados exclusivamente á agricultora. 0«
pobres agricultores estão* na dura con-
tingencia de* aproveitarem a mandioca
tenra que Sc.' para o anno vindouro esta-
ria própria para desmancha;,, para* não
vela de toda devastada e estragada pelacavalgadura e vaccaria dos s-rs- prepoten-,tesj para quem a lei & lettra- mor tia e a
ju.stió» pannos mornos.

Pobres serranas, victimas da inelemen-
cia da JN.tura e do'egoísmo dos Lo-
mens!!..

THEATROS
CINEMA DOS DEMOCRATAS— m„.

preferido cinema coálinua bisemonalmen
te a passar na sua tela as* ultimas e me-
lhores creações da cinematographia,. i?e-
ócbidas dir.c tam ente do Polytlieama, de
Fortaleza. A, freqüência', porem., a dispei-
to do esplendido _i_a'«^ que vem banhando
as noites*,, sabbado* üifcim^ não cor-
respondeu* ao esforço co seu direç.or,

No próximo sabbado> será exhibido- o
sensacional film. policiai d<e Nic-Winter,
o incommensuravel pubeia,. intitulado
«O Diadema do Rajah»,. qjue cona corfceza
ha dè attrabir aob Democratas, grandenumero dos* sous amáveis^ freqüentadores

PíVTH:Er-ClNEMA-3Este magnífico ap-
parelho,, installado no nosso- \asto thea-
tro acabou de receber pdo ultimo vapor
um -grande «stoki dè fitas- de suecesso,,
com aa- quaes se habilitou a nos propor-cionar noites dé verdadei-ras delicias.
Dentre as monü men taes üirns destaea-sè
o emocionante drama de grande metra-
gem,, intitulado o «Romanoe- de um. moço
pobre».

O Cel. João Barbosa de. Paula Pessoa
avisa que se imeumbe de liquidações
amigarei.-; e do trabalhos outros, eoãcer-
nentes à advocacia; assi._i> como/cMi*..- con-
tinúí». a ter aborto o sou ExUrnat. onde
leeciona Portuguez,,, Francez, Geographia,
e Arithinctica,, Historia do Brasil e Ca-
tecjsmo, mantendo dois cursos., prima-rio e secundário,, para metbodisar o seu
programma de ensino.-

Run do Atinado!' Paula n° .8

OSR. 
coronel prefeito sempre se dis-

poz a publicar o balancete da receita
e despeza dò municipo-, pelo- qual vè-se
que a renda íoidell:3'73'$'885,d'os qaues
6*:514$7J1- foram despendidos com em-
pregados, despeza que se nâo fora as
conveniências partidárias, podia ser re-
duzida a mènosde metade. Neste balan*
cete não figura a--arrecadação do im-
posto de portas cóm' que se custeava a
despeza da i Iluminação' publica, de
que estamos privados--, ha muitos m^-
zes. Porventura o sr. coronel prefeito
terá revogado essa lei da Câmara que
apesar .16 «habeas-corpada», está coa-
gida de fiscalizara administração . do
executivo municipal'? No. reterido ba-
lancete .è-se«Pag©' pela verba .Ilumina-
ção publica e na cadeia 842$499». Que
diabo diáto*. é "aquillo'?.

CHAGAS ARAÚJO
advogado

Escriptor o, Rua Cel. José
¦Saboya. n. 5

Ceara' SoMai

glíro', nem de íazer explorações poli-
Uca. Sou rabellisla e sempre me con-
servei liei em meu partido.

Quanto ao motivo de óua adhesãq
ap cel. Luik Feilippe, e que allega ter
sido devido aá «minhas perseguições:»
ó tão inverosimil e ridículo que não
dou resposta. O publico que o julgue.

Mesmo assim, as suas metamorphoéès
políticas têm sido tantas e tão có-
nhecidas, que já nem se comuienta.Tèrh
s do ferrado com as «marcas» do Corn-
menda.dor Accioly, cel. Franco Ra
bello e general Thornaz Cavalcante,
agora outras mais que O estigmatisam.

Nurmca lilei-me á paVtido algum
para perseguir o sr, : Bellarmino, 

"e

para isso repòpara prOvar essa sua
calumnia. Tenho relações de. amisade
particular com todas . as pessoas que
inilitam em politica clilferen.Ljér; porque
a adversidade política hão lorua ini-
m gos- pessoa e os indivíduos, como
tem leilo osr. Bellutmino.

De forma alguma poderá o sr. Jo-
sé liellarmiuo contradiser o que tenho
dito
piaticudo, pois
provar com toda a po* ulaçáo deste
logar. . •

. ijuererá negar que 
'no tempo .do

tenente Espiribeiro', exerceu, por meio
de calumriias, as mais iusidiosas terrível
perseguição contra mim e muitos ou-
tros cidadãos desta localidade, conse-
guindo- até desacatar a minha liber-**
dade pessoal?

Quererá negar que mandou espa-
I near, por soldados, sem motivo jus-

í*i!irador o sr. João/ Coelho 2 * .
Quererá negar, ainda que durante,

á festividade de N. S-. do Livramento,'*-
aqui, armava as* praças de '*umbigòs de
boi,» e, com o- s'ubdélegacfo* dava or-'
dem a estas para acabarem baile em ca
sa'de familia e vergastar aquelle que
a isso se opposesse 'd

Quererá negar também que mau-
dava prender ás pessoas que deviam
coutai commerciaes au seu caixeiro F.
Bruno" aíirn de; ser este embolsado im-
imediatamente,* 2

Muito teria que dizer se, fosse rela-
tar tudo quanto de depredações tem
praticado o sr. J^IlarmiiiuWporéin dei
xarei para outra opportunidad*3. Se es-
te sr. bem comprehendesse a sua silua-
yão, estang, recolhido ao mais prolun-
do silencio, afim de nào ver ateado-fo-
go ao enorme «rabo de palha» que ar-
rasa,* tanto em sqa vida política como
pá-rlicuíar.

Ao resto das suas deatribes e alei-
vosias não* dou resposíia, por ser db-
nvais c.lisposivel. ;*,*' _; -

Terminarido-, aconsôlho?o q,ue quando
pretender fazer as suas «defezas», pro-'
cure, pu-ra escrevel-as, pessoa com-
patente-, que conheça ab>uma- cousa do
pirluguez, afim* d'e poupar a. pobre
gramática qüe, nãò tendo nada que
ver com a queíj-t^o, sahiu, desla vez,
bastante mutilada.

Riack&o, PO de Setembro de 196 .
fliQ-maz Rodolplio Pessoa.

nliada e tia Feüna Archelina Torres da
Silva, bem como as que lhes deram pe-
zames por. ("irias, e ;irtu"se pessoal-
mente é assistiram as missas que i^an-
dai am rezar pèloseu repouso, eterno..

A todas, á nossa eterna gratidão.
Sobral',*"17 de Setembro deMSiSV

Vapores em Camocim

ACOMM-ISSÃC. 
de Constituição e Jus-

tiça da Câmara Federal deu parecer
obrigando os deputados eleitos por dois
disHelos optarem no> prazo de 5 dias.

EM 
virtude dos seus- padeeimeiatos

agravados com a morte do- seu
esposo oceorrída ultimamente falleceu
hoje a yiuva do distineto esòriptor
cearenae Fausto Barreto.

«Borbarema,>i esperado do Sul no dia
?4, regressará a, 20, tocando em For-
taleza e nós demais portos cio custlme
até o Rio de Janeiro.

«Parnahy», esperado cio Aracaty a
39, segui Vá para Belém depois da in-
dispensável demora.

RIACHÃO
3&m retorno

Na Secção Livre da «Época,, de
14 do vigente, veiu o sr. Jo&é- lei-
larminó, tiltio. numa vernna qüe xdiz
bem á sua pessoa, «desmenii.ndo» o que
tenho dito pelas columnas d'«A Lucta»,
sobre os demaes desatino que tem
praticado aqui nesles últimos tempos.

Acho muito ambiguia essa sua de-
fesa, pois. não- preciso de carta de se-

COM!Ò 
titulo *üm prefeito arreliâdo»^ av

«Folha do Povotj. de 14 deste publica
um telegràmma do seu correspondente no
Rio^ dizendo que o arrogante telegràmma
do preieito desta cidade passado ao dr..
Moreira da Rocha,, e publicado pela«Época» da semana passada, està sendo
conservado como um documento precio-»;smó. Èstà ahá coronel o que lhe arru-*
maram os seus mentores !...

AGRADECIMENTO
José Francisco da Silva, Antonia

Torres de Vasconcellos Silva. Archeláo
torres da Silva, Antonia Torres da
Silva, Euthymio Torres da Silva e fa-
rnilia,-e João Francisco Torres da Sil-
va; Alipio Torres dá Silva e lamilia,
Ghrysanto Torres da Silva e familia,
e Calazans Torres da Silva, (auzentes),
pae, mãe, irmãos cunhadas e sobrinhos,
pénboradissimos agradecem a todas as
pessoas que se dignaram acompanhar
até a ultima morada os restos mortaes
de* sua inesquecível filha,, irmã, eu-
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Gêneros dcexporlaçào
Cotações da praça de Fortaleza

Pelles dij cabra uma _$40i)
Idem bodòe? Ig4')0
Idem -.cabritos ,A., g35Ó
Refugos e bodetes $650
Carneiro de primeira $900
Refugo '..... ,*: . . fti5Q
Coiros salgado de boi Ia kilo !$60 .>
Espichado, l».kilo l$80í)
Idem 2á kilo 1^000
Sola \ <!80(Í
Borracha de Ia kilo 2$000
Algodão primeira sorte kilo $980 •
Idem do sertão $900
< erac^e carpahuba (arroba) 22;*',000
Penna de lima, kilo 8$'000
Chifres de.toi, cento 5$0000

Gêneros loeaes ••
l>ite, litro, $4Ü0; Farinha, $220, íei-

jão, arranca' JJ4Ü0; corda 300, milhv,'
220, Rapadura, 300, carne verde kilo
$í.0Q e $500, ovos $*ÍÒ 

"um, 
gal-

li'iba, .^900. uma, cachaça, $450 litro
fumo 3$000 a vara>. (Queijo fresco

Gêneros de importação
Assucar usina [kiloj *
Di|.o Mascavo

Arroz nacional
Café da Serra grande e do Rio
Sabão
Kerosene litro

Hahd.^.vm.

0' abaixi* assignivdq, Doutor em
. lediehm pcia Faclií.cUiçle do llio de
¦!an(;ii'(i clinico nesla ea pilai, Cinir-
giSo.o. Uuvlüiru do Hospital da Sàwla
(Ja-íia1 de* Jlisc'.i:ié,i>rdifi*,v etc*.

Allcslo ijt:;' lenlio HiqH-e.gado eni
iniiiliit cliiiica civil r liòsiii-lala.i*' o Eli-

Muziça 0 professorRaymundo. Do-
nizetti Goncjim-, aíiua lecioni piano, vio-
linó,. bandoiim. Pode ser procurado, na.
sua residência,* à rua Menino Deus, paraesta cidade,e para os pontos servidos'pela estrada de ferro ¦•-

(!() iiciiMiiaí. ecilirc).rir ile. Mnjiicirii
João da Silv
lesinçnrs. ila
pre rc.-ü.illailij.s lyjiito .atisJUcloi:!!)

for si*r vüi i .de, iillirniu i: :::.u
pno • '•

Dr. o. Hardrnivií.

S;l\ .'ira, epr as Ynapí-
£|)!i!3i.-., ctiiiicrt.íh) s't.j'ii-

litü .atis.raci;cii:i(i;i.
.r

¦acalivoa, ii) tU !,,n. (. ac i!)1í
IViü

Valor das moedas-' ao eambio de
12'I|8.
Libra 20$21l
Franco $803-
Marco $992
Dollar , C'4*Po5-*
100$0'00 fortes 432$000

moo
$4ü0
$500
$900

$420

ft faiataria

IT " —"d- X»iinn'im ',i<l N. ,, _jj\_... , |r_ \mt*ryv, vXl~^

DE
Paymundo Noíiato Dias

Go?nes
Fraca do mercado pegadoa Libertadora

Prepara-se, com teda perfeição, e
iresteza, qualquer obra cie brim pu ca-

si mira,- a preços verdadeiramente rnodi-
COS. . 

'

re l ogi o
Pedro 

Cfrcei, concerta
machina de costura, gramophone

machina de escrever, chapéus dé sol
todí) machinismo de corda. A tratarem
sua residência rua da Várzea—Sobral.

LM0SÓSM
^.9AIC«'_. ll.EüSg.'ri*ApA*

V*

os melhores e os raiais- procurados desta zona. A garantia da suo sua
per odade, està na4nsistencia com- que procuram imitai-os. Os consumidores- cie-
vem ter muito cuidado com alguns produetos cpie por ahi apparecem, com-
rótulos muito semelhantes aos dos afamadòs Mimosos.- Alem des les-a fabrica
Lourenço possue os deliciosos cigarros arnarellerós marca-

¦ SUOG1Jí_EMTFOS ;-: 
: V; 

:¦ .

civja manipulação cuidadosa, c\é par co ma especialidade do tabaco; torna-se
preferíveis a qualquer o.ulro.

Bônus—0 
prbclrielario dã Í?ABRrC/\ S. LOURENÇO f-M 1 milheiro dos

afamadòs MIMOSOS-, a q.uòm lhe apresentar 1* milheiro de rótulos dos
mesmos. .,...'. . . . ;.

Cuidado com as imiiaçdes
RUA CEL. JOAQUIM RIBEIRO—Sobral

.rancisco *M, dos

A.

rY.

¦Hn _M_a sai _¦¦¦
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S. JOSÉ'
-ni_—

l_\rera\<\o Porto
Importante eslabeleeirmmto de Hospedaria, Padaria e Mercearia, ta-

lhado aos moldes dos seus congêneres mais modernos

1=» ,£__, D A. M X *&L

H maior e a melhor organiiada nesta.cidade, que dispondo de pro
íiss onal competente, vindo especialmente da Uespanha, alfun de es
qecialist a em pães frescos para o consumo desta cidade, está apta a
orneeer a todo o commercio desta zona, as suas afamadas sodas, bo'-
olachas biscoitos. Embalagem cuidadosa e asseiada. Preço reduzido.

J A- FROTA
Bairro CRUZDAS ALMAS SOBRAL

Especialidade em sabão massa

Localizada em um vasto prédio no centro da cidade em pos'ção
saudável, dispondo de quartos arejados e higiênico e de cozinha
variada, asseiada e faria, é nesta cidade a que meihores vantagens
pode oferecer aos viajante*. Refeições «a Ia carie». Bond á porta.

Acceitaui-se pensionistas e eontraclam-se almoços

MERCEARIA
Ornais completo empório de gêneros alimentícios, importados direc-
mente de Pernambuco e Pará, apta a corresponder as exigências do
fais caprichoso gohtò culinário. Agrado, sinceridade e barateza.

Rua Coronel JOAQUIM^ RIBEIRO,
canto da Travessa do Xer-ez (Sobrado)

{í>

Elixir de Nogueira
Empregado com sco

cesso n_s seguintes o
Iesti-:s-

marcas registradas

AXCORA SATURNO

üu-iT- a*fgfat*t?f* iima*****} ...!J..±..}>.•<*
lAA-TIT] u!.:.:~:]

««.láiiiHíM--__ r i;_ ******. i

Manufacturados com material . de primeira 
'ordem, 

são os unico
que merecem a preferencia dasdonas de casa. e

Consi-fentes,muilo espumosos e isentos de perfume desagradável
de matérias, nocivas e prejud^iaesá roupa,lavam com optirnos resulta-
dos toda e qualquer fazenda, sem damnifical-a

Os afamados produetos da «Saboria S. José», que se rivalizam em
qualidade aos melhores que vem ao nosso mercado, tem grande di-
íerença no preço, que é muito reduzido.

Acceitam-se e despacham s com toda pontualídadejpedid
quaesquer quantidades para esta cidade ou para o interior

--J5L VENDAS A DINHEIRO^--.

Dirijam se ao Gerente*

José Osmar da Prota

PÜ; __w -TT ivTta» -Wm¦ '¦ *n un _r_ ________ __r\,, __, 9_ü ^ r lUUaa«n ÍHtB ^* ^^*¦'*• *^_» a x2__

lH* ¦_*« ^OGftKtA.âALSA ;g|
• f£ jfftg -CAROBAf6DAia« o WÊ

ij__ ;p§ tNC'^»^»-,). _. im
¦ ' -^_2 d'Pür*'lv" •'• •*ín5*** »|ttS|

ir \n ^i %*}*£}"*crót'0i>u,or Wm

Oi I li % f iy EÍ-QTA-S , WM

4= mmVZV ^Liai_lXT_:XL^ f QL^S^iai-^l^l

CURA DAÔ FLORiÜÒ
BRANCAS

•

4
4

Esiropholal-Í
UTirlliroi.
UjiiIivi.
BcmiIioos. ,
In.iliiiuui.iç.Cis do rf"^ã.
(«. riuieiitu dos OU....ÚÍ
GuiiDrrhÓAn.
Carliinifutos.
KlstiíliiS.
Espililma,
CiVufroü venereesw,» JU.-u-liitiPDlo. -S
.-'lorr.s llraucaa»
tjli:i*r.-ifi.
Tu moro».
SuriMt.
CrVtU-ii. i
ahmiimii.«mo em pmjfr'
M.uu-haii dn jir-ilf.
Atfor.i;ilei SyptiiliUc-t
Vlerras dn liitrca.
tumori's Bram-HS.
Afl'i!cr;'i)o.s iio h|wilo.
Knres no peito.
Tu mures no» uovx).
Liilíjavenlo das arte»
rins. Au pcsríife e fl,*»
nulruíriU, *>r_ft
to-an as mole»--
tia» provertian-
.ers do nmniu».

Encontra-se ,«a
toda. as pharmacias,
drogarias e casas qua
vendem drogas.

/•J M1KIATUIU DO «MCrNAL

GPIMDE DFPURAT1V0 £0 SAHGOt
Ap_KUCJ_moi—IUo

j}| Externato Gondim
P:,_¦wlli Neste estabelecimento de ensuio

rua Menino Deus, acceita-se aluma
dos cursos primário e secundário
preços reduzidos. A tratar com o dires
ur Antonio Gondim I_.ni.

Ma"a>SMav^M^-----i---í--_W___J Hl^1^

Nas cidades populo-
sâs e nos climas

quentes, dois terços
das mulheres

soffrem de flores
brancas.

A Leucorr héa ou
flores brancas

tem por cansa a anemia
e é considerada como ei-

gnai de debilidade, sendo também muitas vezes con-
seqüência do arthritiemo.

O tratamento racional é aquelle que tem
acção sobre o fundo da moléstia.

O remédio por exoeliencia 6

A 5AUDE DA nULIiER
para uso interno, formula privilegiada dos pharma-
ceuticos Daudt & Lagunilla, Rio.

A SAUPE DA MULHER é indicada em todos os
iücommodos de origem uterina: — Suspensão, re-
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e
inflatnmação do utero. <s»

& <í> Vende-se em todas as pharmacias do Brazil t

IIII1 \__f m Ií*_\

A molho iuslituicao de peculios dotaes por mutualidade

Deposito no Tliesouro Federal >o JL JBl
Pecúlios pages até Março deste anno na serie mais de t.009',0OO$QOO

SEDE-RUA BARÃO DA VICTORIA-1 è 3~RECI FE PtRNAMBÜCO

J

DE JUA' E MUTAMBA Impe-
,' dt3 a queda do raiV r<i, I irtifi-

co-o e destroe com j. etn mente
a cisn-i.

SERIE _.___—2 000 mutuários
Edade de ,21 a 53 annos

Jóia de inscripção até á eJade de 51
annos 550$000
De 51 a 55 annos G50gOOO
Quotas por faUecimento ' 15$000

O pagamento da inscripção poderá
ser feito de uma só vez, em duas pres
taçoes semestraes, 4 ou 40 trimestraes
Pecúlio integral garantido, por falleci-
mento do mutuário, 3eja qual for o
numero de sócios 20:00Òg000

Alem deste pecúlio, a VITALÍCIA
instituiu para esta serie os seguintes

Prêmios
Por sorteios trimesiraes

de junho deste anno :
1 prêmio de . .

de 5008000 $
de 200g000

1.0 de 100$000
Alem destes prêmios, continuam em

vigor dois prêmios de remissão, .«or-
teados semestralmeute e os biennaes
que garantem ao associado a mais de
10 annos, se for sorteado o pagamento
integral do pecúlio de 20 coutos.

Alem da jóia e quota por fallccimen-
to, o associado pagará mais 5$ para a
emissão da apólice e sello respectivo.

Serie PRIMOR
1.200 mutualistas

Edade de 21 a 50 annos
Jóia de inscripção 550$000
Quotas por faUecimento 50jj>000
Taxa addicional para seguro

conjugai HOgOOO
O pagamento da jóia de inscripção

poderá ser feito de uma só vez, em.

a começai

1.000$000
2.OOOGOOO
1.OOOgOOO
1 OOOgOOO

5 prestações bimensaes de 1'1$000 cada idade, sexo e nacionalidade, median
uma, ou 10 prestações bimensaes de te proposta assignada com as ínstru-
51pCK

Pecúlio integral garantido, por falle-
cimento desde 1001 apólices em vigor
rs. 50:000^000.

Prêmios em vida dos mütiiaüsladesdej_¦: .ira contribuição mensal,os a i . . . T¦ ,500 apólices em vigor: 4 prêmios f, '«<-"" "'V1^ '"cl!S"''
5:000g000, em cada-anno rs 20;000$000 At mscnpçáo é comprovada por uma
1 prêmio de Natal de 10 coutos, desde'cautela com ° numero de ordem e ain"
1.200 apólices em vigor, alem dos pre-

A VITALÍCIA só nesta serie pagou
2anno passado no Estado do Ceará

0 contos de reis.

mios trimestraes, mais estes :
2 prêmios de °. contos em cada anno, 1
de 1 conto e 1 de remissão de quotas.

Nesta seris será admittido o seguro
reciproco entre marido _ mulher numa
só apólice para um pecúlio por falleci-
mentt de qualquer dos cônjuges.

0 .mutualista que sobreviver á 25 an-
nos da data de sua inscripção nesta
Série ficará remido e isento do paga-
mento de quotas sinistrae.s.

Como sp. vê, nesta serie se encerra
o verdadeiro ideal do mutualismo em

n osso meio.

da numerada para os sorteios e assig-
nada pelo Conselho Director.

As cautelas são nominativas e ín-
transferi veis.

Cada mutualista obriga-se a (antas
contribuições mensaes de 5g000, quan-
Ias forem as suas inscripções ou caute-
Ias.

As contribuições serfio pagas inde-
pendentemente de avisos ou de c bnm
ça, até o dia 10 de cada mez nãos Sé-
da Sociedade ou nas agencia- do . Esd
tados de Pernambuco, Parahyba a
Alagoas. Nos demais Estados, o paga-
mento das contribuições deverá ser eííe-

J ctuado até o dia 5 de cada m^z.

Vende cm frascos grandes e pequenos; Pai:_ÜO Filho

Mais informações e prospectos

3BRAL
como Agente nesta Zona

«o

Victor de Paula Pessoa

I

Serie «VITALICIa» ,
5.000 mutualistas

Jóia de admissão rs. 1.5.000
Contribuição mensal rs. 5:000.
Sorteios mensaes apara distribuçào d

3 peculios de 5:000g000 cada uni*,
em dinheiro, em vida dos mutualistas

Será admiltida inscripção nesta S e-
rie qualquer pessoa sem distineção de

cções exigidas.
Uma mesma peâsòa poderá fazer mais

de uma inscripção ria serie «Vitalícia».
A' cada inscripção precede o paga*-

mento da jóia de 15>>000 e da prime-


